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EE. 
ADVERTENCIAS. 


A distribuição começa hoje , quinta-feira, ús 10 horas da 
manhã. Aos Srs., que, o mais tardar, quatro horas depois 
não tenham recebido , roga-se o obsequio de o participarem no 
escriptorio da Revista Uxtvensas LisnoxExse, rua dos Faa- 
queiros n.º 82, para se providenciar. 

Para o mmero seguinte publicaremos a carta datada de Lis- 
boa de 87 de oetubro e assignada — um cirurgião do Alemtejo, 
A. A. V.—relaliva no que na Revrsra se leu ácerca do tra- 
elamento cirurzico do Sr. Franca. Ássim como um artigo s- 
bre a companhia dos vinhos da Extremadura, de pena mui 
babil'e competente, mas não à mesma, que alé hoje Lem trac- 
tado d'esta questão na nossa folha. 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


MODO FACIL DE FAZER CHAPAS QUE IMI- 
TAM A GRAVURA EM MADEIRA. 


2259 A gravura em madeira, que data de muitos 
seculos, que depois esquecida:, veio reviver em nos- 
sos dias com tão primorosa execução, como se vé n'es- 
sas nítidas edicções , que se estão fazendo na Allema- 
nha, na Italia, na França, na Inglaterra, e tambem 
entre nós, onde os seus progressos se reconhecem na 
habilidade, com que o Sr. Coelho soube executar os 
ornatos do Jornal das Belas-Artes , cujo primeiro nu- 
mero acaba de apparecer, —a gravura em madeira, 
dizemos, é hella mas dispendiosa ; e foi esta conside- 
ração que suscitou a M. Dunaud-Narat a idéa de acce- 
Jerar este genero: de trabalho para o tornar mais ap- 
plicavel ainda : este meio é o seguinte : 

Cobre-se de verniz uma chapa de cobre, grava-se 
pelo methodo ordinario, uzando do acido nítrico, pa- 
ra fazer penetrar agravura : tirá-se depois “o verniz, 
e limpa-se a chapa: dá-se-lhe a Linta pela mesma fór- 
ma usada pelos gravadores de madeira ; e polvilha-se 
depois com diversas substancias em pó mui fino, que 
pega como o verniz, e renovando alternadamente tin- 
ta cas camadas de pó, se consegue a altura que se 
deseja. Quando a chapa está assim preparada elicha-se 
pregando nos; quatro angulos ums preguinhos do lado 
da gravura, que servem para dar a grossura do cti- 
ché que se pertende, pregando-a n'uma taboa: Clicha- 
se então pelo methedo ordinario, e para tirar as pro- 
vas passa-se primeiro um bocado de carvão pelos tra- 
cos que devem apresentar mais vigor, como na im- 
pressão a talhe-doce; e dá-se com um brunidor nos 
traços mais fortes, -esfregando-os depois com o carvão ; 
e desta maneira se variam muito os effeitos obtidos, 
podendo dar-lhe diversos tons, tendo feito d'antemão 
gravar é mecanica uma tinta sobre o cobre, brunindo 
certas partes, e esfregando outras com o carvão. De- 
pois de se empregar 0 brunidor é necessario esfregar 
com o carvão os pontos onde elle operou. 

M. Dunand-Narat tem já empregado o seu methodo 
em muitas-obras nítidas, que pelo muito baratas que 
vem, à saír estas estampas, ficam ornadissimas e ao 
mesmo tempo accessiveis a qualquer bolsa. 

O fim d'aquele artista não foi rivalisar com as gra- 
vuras de talhe-doce, que é por ora o unico systema 
por onde se conseguem obras primas ; mas simples- 
mente imitar os effeitos da gravura em páu, que em 
nossos dias para certos jornaes e livros de gabinete e 
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de sociedade, está sendo objecto de primeira necessi- 
dade. 

No artigo 203% da Revista Universal Lisbonense já 
se deu noticia d'outro invento de gravura em pedra. 
Um e ontro merecem que os nossos artistas mais cu- 
riosos façam sobre elles tentativas: e muito confiamos 
nós na boa vontade e intelligencia dos Srs. Bordallo e 
Coelho a gravara em madeira, em que já pri- 
mam, púde-se dizer que foi obra sua. Empreenderam- 
n'a, estudaram-n'a, e aperfeiçoaram-se nella sem 
mestre. Se lograrem tão boa fortuna com qualquer 
destes systemas, e o chegarem a naturalisavem en- 
tre nós, haverão feito ás artes, á Dibliographia, e aos 
auctores da nossa Lerra, mais um servico assignala- 


lado. Silva Leal. 
POLICIA MEDICA. 
(Carta. ) 
2260 Lendo no seu acreditadissimo jornal, artigo 


22% , as judiciusas reflexões do Si. Telles, sobre po- 
Jicia medica, materia em que estâmos ainda atraza- 
dos, pareecu-me devêr corroboral-as com um facto 
do meu conhecimento, Um homens, a quem as dili- 
gencias de medicos peritos não poderam salvar de mo- 
Jestia grave uma sua filha, de edade de nove annos;, 
privado de objecto que tanto estremecia, suceumbiu, 
e quiz seguil-a na mogte. Foi a um droguista, e com- 
prou para tomar uma porção de deuto-chlorureto do 
mercurio. Efectivamente a tomou; com o que se hou- 
véra realisado a sua funesta: resolução, se bons soc 
corros a Lempo ministrados o não salvaram, Eis o que 


se tira de consentir, que homens ignorantes na phar- 
macia vendam substancias que n'outros paizes teem 
avultadas multas. D'outro droguista sei em tambem, 
que vendia unguentos preparados por ele mesmo, en- 
ganando o povo ignorante. Nenhuma auetoridade fis» 
calisa estes abusos; só se quer que haja estudos bas- 
tantes; que os pharmaceuticos sejam Tormados; po- 
rém não curam de vér se acabam com esses ignoran- 
tes herbolarios. Haja-os embora: mas se os phar= 
maceuticos estudam botanica para venderem plan- 
tas com conhecimento d”elias, ; porque hão deos her- 
bolarios ter'o privilegio de vendel-as? q como se lhes 
dispensa o estudo que aos boticarios se não dispensa? 
obriguem-nos a estudar botanica, “e verão que será 
o mesmo que mandarem fechar as espeluncas onde se 
acham esses ignorantes, enganando o povo, vendendo 
oleo de ricínus rançoso, € falsificado com oleo d'amen+ 
dous dôces, e outras traficancias eguaes. 
Por agura aqui ficarei. 
Isidóro José Gonçalves. 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
O DIA-DE-FINADOS E 05 CEMITERIOS. 
1.º DE NOVEMBRO. 

2261 Não ha edificio mais admiravel, do que es- 
te, fundado, vae para dois mil annos, sob o titulo 
de Egreja Catholica. Bem está descobrindo, que a sua 
traça fui riscada no céu, e do céu baixado o seu ar> 
chitecto. A sua extensão já quasi senhorêa' todo o 
mundo , e ainda cresce. Os seus fundamentos são ina 
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balaveis, porque assentaram sobre as abobadas fecha- 
das do abismo: as suas torres indestructiveis, porque 
engolfando-se pelo Empireo, dominam as regioes das 
tempestades: assuas paredes e tectos de tão milagrosa 
industria, que o ferro dos tyrannos, os archotes incen- 
diarios dos sofistas, procurando demolil-o, não teem 
feito senão fortalecel-o : os seculos idólatras, queren- 
do expugnal-o, recaíram em terra desfeitos; o secu- 
lo atheu morreu pragucjando-lhe a solidez: o secu- 
Jo carnal, volupluario e indifferentista curva a ca- 
beça diante dos seus porticos, e se ainda o não aca- 
ta, como outra vez o hão-de acatar nossos netos, por 
obra divina, por cidade descida do céu, já comtudo re- 
conhece nºelle, de todas as edificações terrestres a 
maior e a mais estupenda. 

Na alâmpada perennal da Fé volve a accender seu 
facho a philosophia. As sciencias, que nos seus passa- 
dos saturnaes, atiraram contra o Sanctuario as palavras 
da duvida e da negação, vem, envergonhadas da sua 
insipiencia, penitenciar-se diante do altar, e reconhe- 
cer a harmonica unidade, que reina entre o Livro do 
inspirado bistoriador da creação e as paginas mais 
adiantadas, que já homens chegaram a soletrar no li- 
vro immenso da natureza, Asartes e a poesia, emfim, 
tornaram a pedir influição ás sombras mysticas, e à 
Iyra relaxada, com tanto cantar vasio de alma, com 
tanto redemoinhar de danças epicúreas em derredor da 
estatua multiforme e ocea dos prazeres, reLemperou-se 
nas solidões do Líbano ao som dos órgãos & do psalteiro, 
engrinaldou-se dos cedros scismadores., perfumou-se 
dos incensos e resinas orientaes, aprondeu Lodos os 
sons, que lhe faltavam, os da tempestade como os da 
esperança, e o concêrto maravilhoso. de tres grandes 
musicas, — das harmonias da natureza, — dos mur- 
murios, devaneios e suspiros da alma íntima, — e dos 
júbilos do Empírco. 

D'esta sorte convertida, magnificada e feita harpa 
de Serafim desterrado, a ancear pela patria, a Iyra 
soube amenisar as tristezas do solitario, e reprimir, sem 
as tolher, as delicias do mundano; acerescentar o mo- 
mento da vida com a eternidade do futuro, com a quasi 
eternidade do passado; fazer brotar flores aromaticas 
e córadas no fundo de um sepulchro, recém-aberto ; 
e de cada ferida do coração estillar uma lagrima de 
bálsamo, que a curasse. 

Tudo isto ba feito o Christianismo, — e, mais do que 
podemos prever, fará ainda quando, de nós, nem já 
vssos delidos se encontrarem sob a pedra. Arrebata- 
dos na corrente do tempo, que passa caudal por baixo 
dos pés de Deus para o occaso da Eternidade, nós 
lançamos á terrestre Jerusalem esta humilde saudação, 
que será logo confundida, desfeita e deslembrada, co- 
110 0 som da espuma, que sobre a corrente assoma € 
se esvatce de contínuo; mas que outros, e muitos, € 
innumeraveis, renovarão perennemente, e cada vez 
mais, e mais forte, até ao seculo derradeiro, e ao der- 
radeiro dia, 

Setão admiraveis são porém a consistencia da Egre- 
ja que nem a Omnipotencia poderia destruir , e a sua 
vastidão, que já parece immensidade; não é menos pa- 
xa assombro, à quem por dentro a examina á luz fra- 
ca, mas certa € segura, da razão despreocupada, à sa- 
badoria, com que desde o alicerce até á cúpula, fo- 
ram dispostas todas as partes, —a correspondencia , 
que entre si observam a harmonia dos minimos e me- 


nos ponderados acessorios om as massas, e vultos 
principaes, — a perfeita, a absoluta, a Dellissima uni- 
dade de tantos pontos de crença, de ritos e de prati- 
cas em um todo tão complexo e tão indivisível, Para 
converter em christão e calholico a um intendimento 
são, que ainda o não fosse, bastaria, postas de parte 
as razões inconcussas da Fé e à formosura moral da 
doctrina de Tesu-Christo, um relancear de olhos até 
superficial sobre as festas do anno catholico ; — essa, 
engeitada de protestantes como pedra de escândalo, é 
pedra de tocar por onde pódem averiguar-se os quila- 
tes da Religião, que viu a seus pés os Césares e os 
Deuses, e se assentou — triumphadora bumilde— no 
Capitolio para de lá sonhorear o Mundo pela paz, pelo 
amor, pelas virtudes, pela liberdade. 

1 Onde se reuniram jamais tanta philosophia e poesia, 
como as que em si enthesoira o ritual romano !— É um, 
drama historico, moral, variado, “e infinito, ondenada 
falta e nada sobeja ; onde todas as phases danalureza, 
todas as revoluções da fortuna, todas as circumstan- 
cias da vida, todas as mudancas de estados, teem sua 
representação, todas as penas seu refrigério, todas as 
alegrias immoderadas seu desengano, todos os senti 
mentos proveitosos para o individuo ou para a socie- 
dade seu estímulo e sua corda. Apostae;, apostae sem 
medo, que os escarnecegores de tal drama, não tanto 
o despresam, porque o uso de se ver representado 
constantemente, ha milhares de annos em milhares de 
templos, lhe gastou a novidade, e o fez vulgar; como 
porque absolutamente o desconhecem, Se uma só vez 
9 seguissem inteiro, por mais obstinados e empeder- 
nidos que os supponhamos, não deixariam de confessar, 
que, sem inspiração de cima, não era dado atinarem 
homens a concertar ramalhete de tantas fragrancias e 
virtudes. ç 

Dentre os actos d'este drama, mal avaliado porque 
mal conhecido por quasi toda a gente, nenhum ha, em 


que a idéa da morte não avulte mais ou menos expres- 


sa, mais ou menos sombria.— É porque a morte para 
o christão, é oseu nascimento; ea Religião, verdadei- 
ra mãe, não cuida de dia e noite, senão na alegria de 
dar á luz, águella inefavel luz do céu, os fructosaben- 
coados dos seus castissimos amores. O que o munda- 
no repugua, come idéa de fim, éidéa de principio pa- 
ra o erente;— os repiques festivaes do baptismo ou- 
ve-os o seu espirito na hora tremenda da uneção, e o 
dobre dos finados por entre o estrépito dos festins 1 
cenciosos :— á palavra morte o materialista, que, si- 
milhante aos brutos, não olha senão para a terra, fe- 
re-a com o pé insoffrido e onvindo-a ecehoar como 
sepulchro vão, refoge com os olhos ennoitecidos e o 
coração regelado : 0 ficl, á palavra morte, levanta os 
olhos para o céu, e ou lá descobre um sol, tenue re- 
flexo da claridade, que o espéra, ou vê uma infinita 
textura de estrellas, que véla como cortina o pavilhão, 
onde o esperam, o-desejam e o chamam, seus paes, 
seus amigos, todos os que ma terra perdeu, e todos 
quantos espiritos, dignos de amor, habitaram no mun- 
do das provações, desde o primeiro dia até ao pre- 
sente. 

Não bastava recordar aos mortaes a morte de 
dia :—não bastava intertecer aquelte pensamento so- 
lido com os fios multicóres, brilhantes, quebradiços e 
destructiveis dos intersiculos.e voidades, que formam 
a têa da vida; e que, em chegando a hora, desuppa- 
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recem todos, como nas mortalhas de amianto o fogo 
anniquiiava o linho, com que ashaviara ordido, e de- 
mittia a substancia incombustivel, ilesa, purificada, 
candida, abonadora e resguardadora das cinzas do que 
se lhe tinha confiado. — Não bastava imitar a nature- 
va, que até nos lances mais festivos, nos actos demais 
desalada creação, mistura sempre a fatal advertencia 
da necessidade do perecer; era preciso, que esta lei, 
imposta ao primeiro homem, tomasse inteiro para si 
algum dia do anno; e que a Religião, não contente de 
apontar para ella a todas as horas, levantasse alguma 
vez o seu braço augusto e animoso, corresse O véu raro 
« transparente, com que a nossa covardia nol-a disfar- 
ca, à tomasse em pêso entre suasinãos sanctificadoras, 
e nol-a meltesse aos olhas nua, sevéra, temrerosa, em 
toda sua verdade, em toda a sua tremenda formosura. 
E dois foram os dias, deputados pelo Catholicismo 
ra esta grande façanha morálisadora. 
O das Cinzas e o dos Finados. 
Collocado ao limiar relvoso e florente da primavéra, 
q Dia-das-Cinzas disse ao homem ;— «Lembra-te que és 
pó; toda a terra vac reverdecer em derredor de ti; 
todas as plantas debaixo do céu anilado e tépido re- 
toucar-se de capellas e perfumar-se, para hospeda- 
rem os cantos € os amores d's novas aves, os aios 
fecundantes do novo sol, as virações, conselheiras de 
delicias, “os olhos, os suspiros, os prazeres de todas as 
creaturas.— A natureza pela milionesima vez ressusci- 
tou como a phénix. Homem, que váis assistir ás festas 
da sua ressurreição: e das suas bôdas, homem, que 
váis sentar-te ao seu banquete de embriaguez e seduc- 
ções, homem, lembra-te de que és pó, que te soltarás 
em pó em vindo o teu inverno; e que para o teu in- 
verno, quiz a Providencia que não houvesse prima- 
véra. — O teu coração victja tambem agora, — o teu 
espirito enflora-se e canta, — ais paixões já principiam 
nºelle a murmurar, —o teu sangue corre fervoroso , 
como os ribeiros que se devolvem dos montes ao des- 
coalhar da neve ;— armar, armar que váis entrarnos 
perigos de uma longa batalha. A abstinencia e os ri 
gores penitentes seriam agora preceitos da philosopli 
tas são-n'o tambem da Religião; que é à philosoph 
por exceltencia.. Homem, apparelha-te para a virtude 
com a sobriedade, para a sobriedade com a lembran- 
ca do pó. As cinzas da palma e da oliveira, que vão 
cair sobre a tua cabeça, são menos cinzas do que tu ; 
ellas poderão tornar ainda a ser particulas de oliveiras e 
palmas, o'teu corpo, em caíndo, não será senão terra. » 
O Dii-dos-Finados, alvorece, —n'um cén já entur- 
vado, € esmoreeido, — sobre planicies e montes des- 
corados, enus de searas e fructos, — raia sobre arvore- 
dos, que estão despindo tristemente as suas galas, 
para adormecerem e descançarem da esplendida festa 
a que assistiram ; o Dia-dos-Finados ouve de toda a 
parte, emvez dos bandos festivos das aves, semeando 
dos ates musica e alegria nos corações, os brados 
longos e funebres dos campanarios já sem ninho nem 
flor, — emvez dos cantares prefanos e ociosos, as fer- 
ventes orações, os gritos de tribulação e desamparo 
que d'entre os brandões amarellos e os altares entu- 
etados se levantam pela bocca do consternado Job e 
dos Prophétas , pedindo soceorro, para todos os filhos 
de Adio,—« ; Compadecei-vos de mim, compadecei-vos de 
mim, co menos vós, amigos meus; compadecei-vos demim, 
porgu q anão do Senhor me ha tocado! » 


Se é licito comparar, para preferenctas, duas so 
lemnidades d'esta Exteja, em Ludo, sabia e profan- 
da, em tudo, providente e benefica, prefeviviamos 
nós esta festa do outono, que está á porta; este Diu 
dos-Finados, áquella festa da primavéra, áqneile 
das-Cinzas, que transformou as loncuras do carnaval 
nas melancholias da penitencia. Nas Cinzas é o senti- 
mento da individualidade o que predomina, — aqui a 
da charidade universal. — Lá cogitou-se no pó, que 
havia de ser desamparado pelo espírito, — aqui me- 
dita-se nos espiritos, que do pó voaram, coimo ave do 
seu ninho, para as regiões livres do céu. Lá fallou-se 
á fraqueza — aqui falla-se ao amor. Lá bradaram-nos 
;treme!— cá jespera! Lá embim caíram as palmas 
e oliveiras desfeilas em cinzas, — cá, d'entre as cinzas, 
renascem as oliveiras e as palmas. 

Tres dias compreende propriamente a solemnidade 
dos Finados. O primeiro prepara os Reis pela absti- 
tinencia para a festa magnifica da milícia triumphan- 
te, que no segundo é executada, em pleno templo, 
ao som de cantos de triumpho, e com absoluta cessa- 
cão de trabalhos, sob o titulo de "Todos-os-Sanctos : 
festa a mais noiversal e a mais particular, como bem 
pondéra Vicira. —« Vede — diz elle — quão nosso € 
aquão particular é este dia. Não só celebramos os 
«sanctos desta nossa cidade, senão cada um de nós 
«os sanctos da nossa familia, é do nosso sangue: No- 
«nhuma familia de christãos haverá (ão desgraçada 
«que não tenha muitos ascendentes na gloria. Faze- 
amos pois festa a nossos paes, a nossos avós, a nossos 
«irmãos , é os que tendes filhos no céu, ou innocen- 
«tes, ou adultos fazeis tambem festa hoje a vossos-fi- 
«lhos. Ainda é mais nossa esta festa. Porque se Deus 
«nos fizer mercê de que nos salvemos, tambem virá 
alempo, e não será muito tarde, em que nós entre- 
«mos no numero de todos os sanctos, e tambem será 
«nosso este dia. Agora celebramos , e depois serentos 
«celebrados: agora nós celebramos a elles, c depois 
«outros nos celebrarão a nós. » — Commemorados nºes- 
te segundo dia os que já não carecem de nós, como 
intercessores, mas que antes , lá onde estão o pódem 
ser nossos, faltava banquetear com sufragios, os nos- 
sos parentes, amigos, e irmãos em Adão e Christo, 
que, partidos do mundo para a Bemaventurança , não 
tivessem ainda chegado ao seu destino. E este foi o 
charitativo complemento do tríduo. O dia, que, sob 
a invocação de Finados, commemoramos; este dia, 
no qual, como no do nascimento do Salvador, a Di- 
vina Hostia é tres vezes oferecida pelo mesmo sacer- 
dote, não mandou a Egreja, que fosse sanclificado 
como o precedente , porque Lemeu, e com razão, fa- 
zer affronta ao sentimento da humanidade. Não o pro- 
clamou sanelificado, porque sanctificadissimo o pro- 
clamavam e sentiam todos os corações até os mais 
degenerados e pervertidos. 

Já lá vão os annos da abundante fé, que a nossa in 
fancia ainda alcançou. Quando os cemiterios e as egre- 
jas eram, em cgual dia, visitados por toda a povoa-” 
cão viva carregada do lucto mais austero, perigri=' 
nados processionalmente pelas confrarias, irmandades 
e ordens religiosas : quando das mil torres da cidade, 
como da boeca de mil sentinellas do céu, se mutua- 
vam pelos ares com bronzeas e prolongadas vozes, 
desde antes da madrugada até muito pela noite 'a den- 
tro, os seus brados de; ;alerta, alerta, alerta está! 
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Era uma como rede de notas melancholicas, que in- 
volvia a cidade, e por baixo da qual tudo se tornava 
grave, recolhido. Asruas e praças não seatroavam com 
o fragor das carruagens; os bailes e spectaculos cs- 
peravam em silencio e nas trevas, que o anjo da mor- 
te houvesse passado, para realçarem a sua fronte il- 
luminada; cada caza, que tinha perdido um pac ou 
um filho, cra uma catacumba de oração ; cada alma des- 
folhava tacitamente as suas saudades sobre asreliquias 
em-si guardadas de um ente querido. — Esses dias, 
que tantos germes de charidade desabrochavam , que 
predispunham tantas reformações de costumes, tantas 
reconciliações de inimigos , — esses dias passaram em 
grande parte; porque uma sciencia terrestre, chama- 
da Economia Politica , — que aprendeu a contar qua 

tas particulas de materia serecebem ou se dispendem 
em um tempo dado, mas que não aprendeu mais na- 
da, e que ainda ignora, que o homem e à sociedade 
não vivem só do pão, — veio para. o meio das praças 
rir do bronze, que , emvez de circular amoedado , se 
revoluteava, entre o céu e a terra, vasio, inintelligi- 
vel e importuno, Riu da caza da oração, que, poden- 
do transformar-se em fabrica de cortumes, Leimava 
em permanecer capital improductico. Riu de ver coa- 
lar-se de tumulos o terreno, que, semeado de mi- 
lho ou trigo, e a tantos alqueires por geira, susten- 
taria, termo médio, uns vinte philosophos economis- 
tas, Riu do meditar comparado com o serrar, e do 
eypréste preferido á couve alta, á poetica e socialis- 
sima couve alta, que, transformando-se de vegetal 
em carne de cevado, de carne de cevado em oiro, e 
de oiro em ludo, era visivelmente. para ser antepos- 
ta a todos os eyprestaes do universo. E esta doctrina 
materialista , que poe a felicidade nos campos, nas ci- 
dades, nas officinas, nas pescarias, nas cazas, nos 


móveis, na cosinha e no leito , mas que ignora, que 


dentro do corpo do maior opulento reside um cspir 
to, que ainda possuidor do universo póde ser infeli- 
cissimo , — esta. doetrina materialista, mais fanatica 
eintplerante que as mais intolerantes e fanaticas thco- 
siacias + achou graça aos olhos das turbas; quanta fé 
lhe podia arrancar , arrancou-lh'a ; 0 restante fez com 
que, de envergonhado , se retraisse para os coracões ; 
e ao presente 9 Dia-dos-Finados corre, como todos os 
do anno., camal, negocioso, egoista, frivolo e zom- 
Deteiro, 

Deus perdõe aos materialisadores , que não sabem 
4 mal que estão fazendo. É grande e temeroso: é pa- 
xa filhos e netos: é de tárduo e dillicilimo remedio. 


Disputou-se muito tempo se sim qu não convinha , 
que fosse a caza da oração. a jazida ultima dos mor. 
tos. Levantaram-se por uma e outra parte defensores 
eloquentes : mas o costume de enterrar nos Lemplos , 
costume, —não coévo com o Christianismo e nºelle 
furtiva e abusivamente introduzido, — cedeu diante 
das considerações do interesse publico bem demons- 
tado: cos Cemiterios, em ar pleno, foram adoptados 
geralmente. 

Que se nos permitta recordar aqui versos, que, ha 
doze aunos, compúnhamos, no meio de um largo poe- 
ma, intitulado o Domingo Gordo dos Montanhezes ou a 
Matta de S. Sebastião. — Aquella , para nós, sempre 
fio saudosa malta de S. Sebastião era a cremítica vi- 


sinha da ignorada residencia parochial de S. Mame- 
de-da-Caslanheira-do-Vouga , onde então, com tanta 
delicia, nos homisiavamos. Neste, quasi improvisa- 
do, fragmento, como Ludo que então versejavamos 
sem esperança, expremiamos o desejo de ver intro- 
duzido n'aquelle monte o uso, que, pouco depois, 
se tornou geral em todo o reino. 

Possa esta digressão servir de desenfadamento, aos 
leitores, que tão prolixa e sevéra prósa houver can- 
sado , como para nós váe ser melanchólico deleite. 


1 Que uso tão doce à corações piedosos ! 
Reverdecei costumes do bom tempo , 
Quando o rei, o pastor, o chefe, a virgem 
Tinham sob um céu livre à sepultura. 

A morte, menos barbara do que hoj 
Com avarenta mão não ferrolhava 
Sob um tecto pesado, entre altos muros 

Às presas cá de fóra em vão pedidas : 

Não era um templo o carcere dos mortos. 
Dormiam mollemente em terra franca » 

Em jardins frescos, em copadas selvas, 

Esta esp'rança adogava um pouco o amargo 
Do ultimo trago aos labios moribundos. 

Este bem tão pequeno em mal tão grande 

i Quanto valor não tinha aos que ficavam! 

O irmão, o pae, o filho, o amigo, o esposo 
Podiam livremente a toda a hora 

Jr regar de seu pranto amadas cinzas, 
Fartar saudades, inflammar lembranças, 
Delirar doce a noite e o dia intei 
E que prazer ao peito, onde palpitam 
Superstições de amor ou de amizade, 
Dizer —« Esse tapete hervoso o cobre : 

« Esta ave lhe gorgeia; esta aura sólta 

«O refresca; esta lua apraz-lhe aos manes, 
“A primavera m'o visita, e espalha 
«Tambem por cima delle o seu regaço, 

« Esta violeta é sua , hei-de colhel-a ; 
“Desta arvore a raiz suslem-lhe a fronte , 
tre-se do seu pó, vive por elle, 

elle mesmo em parte, Arvore amiga, 
«Recebe 0 nome cáro hoje sem dono, 

«Toma os abraços que não posso dar-lhe ! 
Sim, sim, convém um bosque ás. sepulturas : 
A arvore, Deus a fez como passagem 

Do mundo que respira ao mundo inerte. 
Commum c'os animaes , commum co'a terra 
Vive e não sente, habita e ignora o mundo; 
Sympathisa co'a morte , e co'a existencia , 

E grata às cinzas, á saudade é grata, 


1 Que ferreos somos nós que a um cahos vago 
Aliramos sem dó, perdidos, mixtos 
O detestado, o amigo, o estranho, o nosso! 
Se alguem da voraz Scylla aos sorvedoiros 
Arrojasse o que os Seculos pouparam 
Bronzes, escriptos , marmores romanos , 
Ou derrocando pórticos, theatros , 
Colgmnas, colliseo, palacios, templos, 
Em serra inutil amontoasse as pedras 
Quem não vertêra em lagrimas o sangue?! 
5 E ante a nossa afleição tem menos pêso 
Que as ruinas de Roma as que são nossas? 
«à Dá-se tanto aos ditosos , aus contentes! ..... 
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Spectaculos pomposos, aureas festas , 
Jardins, parque e aos miseros que gemem , 
E aos peitos melancolicos viuvos 
Ha-de negar-se um canto onde pranteiem !? 
2.1 Do tanto mundo que pertence aos viyos 
Wada dareis aos seus antigos donos ? ! 
21 Nem um torrão perdido, uns troncos nulos?! 
; Quando virá um dia cm-que estes bosques 
Semeados de tumulos não altos 
De lúgubres saudades se povoem ! 
Então à propria morte , hoje: tão secca , 
Terá sua grinalda; a; dor seu gosto ; 
E visitas 0,pó , e cultos o ermo. 
Pelas noites mui placidas do Estio, 
Ao duvidoso alhor da lua incertas, 
Ou á frouxa luz de alampadas suspensas ; 
Bello será sentado n'este sitio 
Vêr vir d'aqui, d'alli, frouxos, dispersos, 
O do cazal, o morador na aldêa, 
Entrar chorando e procurar seus mortos! 
Aqui, duas irmãs rezam dejoelhos 
Sobre o seio. materno sepultado; 
Alli, o velho attento as contas passa 
Pelos dedos convulsos, e se encosta , 
Já sem chorar na fallecida esposa. 
O filho, aos pés da mãe c'os mais soluça 
O Padre Nossa apenas aprendido. 
Deitado á esquerda do submerso amigo, 
O amigo devancia antigos annos ; 
Por toda a parte lagrimas e afectos , 
Memorias doces , orações, e esp: "ranças ! 

! 


Nºelle à lristeza; encontraria um pasto ; 


A Sciencia, reflexões; o vicio, escolhos ; 
A leviandade, assento; a desyentura,, 
Consolação; o amor , silencio e pranto ; 
Ensaiára-se o infante para à vida, 

O velho para a morte : 0 moralista 

Viria achar uneção para a verdade , 

O orador persuasões, ternura, encantos. 


O filhos da Montanha, ; Oh! libertae-vos 
De um prejuiso vão: é toda a terra, 
A terra do Senhor: afóra o vicio, 
Debaixo d'este Céu; nada ha profano : 
A Dbençam do, pastor consagraria 
Vosso asylo feliz; e à cruz em meio 
Todo de um sancto influxo enchêra o bosque. 


Realisaram-se 08 desejos do versejador solitario. As 
aldêas c as cidades tiveram os seus cemiterios. 

4— Mas, foram elles eu são ainda hoje o que po- 
diam, o que deviam sert-— 

Oh! que não! ui. 

Os que dirigiam os negocios. da sociedade, julga- 
riam pecar contra a philosophia , peccar um grande 
peccado de: ridiculo, se, no que houvessem de esta- 
luir arespeito dos mortos, mostrassem attender a mais 
do que ás méras considerações de policia e salubri- 
dade. 

Fizeram-se cemiterios para os homens pela mesma 
razão, porque-se fizeram cemiterios para os cavallos 
e cães; — porque o requeria a bigyéne. — Não se viu 
n'aquillo a certeza, a probabilidade, nem ainda a 
possibilidade de influir pouco ou muito nos costumes. 


Viu-se um despêjo necessario de certo gencro de im- - 
mundicies do povoados A parte religiosa, moral, ou 
poetica. esqueceu ou transcurou-se :. €.08 não poucos. 
annos, que desde então teem, decorrido, não valeram 
ainda a emendar um: êrro; que denunciará , como, 
bruta , a nossa geração no tribunal das vindoiras. 

; Que digam, o que em egual dia tcem ido, le- 
var aos cemiterios dos arredores. de Lisboa sufragios, 
e saudades, pedindo-lhes em trôco esperanças e ins- 
pirações — que digam , onde acharam; ahi n'esse de- 
gredo dos nossos — c nosso tambem para d'aqui a pou- 
co-— a decente copportuna caza de oração ; — onde os 
sinos, que derramassera pregão de reza por-cima das. 
sepulturas ; — onde o sacerdote, corvado de cãs, que 
residindo permanente e contínuo, como 0 sentimento 
da-charidade, em uma cazinha branca: e silenciosa: 
em meio da verdura funebre e gemedora, -á chegada 
de cada novo hóspede accorresse trópego; com a fron- 
te pendida para a terra orvalhada: de lagrimas , :€9) 
breviario aberto na mão trémula, a recebel-o com as, 
saudações do descanço elerno e da luz perpetua ; que, 
o conduzisse, como bom hospedeiro, | 408 pés do al= 
tar; lhe derramasse sobre o rosto a agua lustral; Jhe 
entoasse os canticos: da despedida; o fosse agasalhar; 
no seu ultimo leito; «vigiasse porque Ib'o cobrissem. 
charidosa e piamente; e o não deixasse depois de ter; 
suspirado sobre elle, senãopara voltar na manhã ses, 
guinte a saudal-o outra vez com as orações, antes que 
o solo visitasse com o:seu primeiro rá 4 

Nada dºisto viram. 

Um pobre secular, pago pelo municipio,-é ovfeitor 
d'aquelle prédio improduetivo. ; Que mais: é necessario, 
para mandar abrir ou tapar covas ou 'valias: e lançar 
n'ellas um fardo por mão de-quatro trabalhadores de 
enxada, que-assobiam', - conversam e riem no traba= 
lho, como os coveiros de Shakspeare , ou como o fázen 
deiro, que surriba-uma terra para bacelo! 

4 E mais nada faz o representante do municipio em 
tal-logar ? 

Faz. 

Manda varrer a decrépita e nua ermida ve assente. 
pontualmente os defunctos de cada mez para os regis- 
tos stalísticos. 

Bem. Tudo isto só prova, que aos vereadores .es+ 
queceu um pequeno ponto , «a saber , que: os indivi-: 
duos ida especie aque elles pertencem , tinhamos a/ 
Lonra de possuir uma-alma, e que a terra, em que 
exerciam auctoridade, . se chamava , e era fidellissi- 
ma; mas não deslembrariam certamente o aformosca- 
mento , que se póde-considerar serviço aos vivos. 

Deslembraram: deslembraram e bem longamente. 

Aquellas arvores, que abrigam piedosas com suas: 
sombras as sepulturas, e a quem a natureza, por um 
requinte -de melindroso, affecto , parece; ter dicto — 
«ij crescei, mas não estendaes braços, que interceptem 
avista das-alturas.! crescei, mas  erescei para o céu, 
apontando para elle como piramides saudosas!» Essas: 
arvores incorruptiveis e balsâmicas, verdes e escuras, 
bellas e melanchólicas, em todos: os'tempos e por to« 
dos os povos wonsagradas; ao-Ipcto; «e sobre tudo: es« 
téreis de frueto como sea-Providencia mesma nos ti+ 
vesse querido, por elas ensinar, que moseu vasto plas 
nó nem tudo; foram considerações utilitarias á moda, 
dos economistas, os expréstes emfim;: 05 eypréstes .en- 
tre a immensa geração das arvores, emblemas natus 
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rdés e primitivos do philosopho religioso, fugido á so- 
ciedade'e estranho a ella, os cypréstes, não oecurrem 
Togo, 'queeram a' familia do cemiterio, os compa- 
nheiros unicos inseparaveis' des pobres finados; as 
ticas vozes, que alli'podiam responder: aos suspiros 
dos órphãos:' osunicos atractivos, que poderiam con- 
verter a poisada das múguas mam passeio  supporta- 
vel, e'ainda grato, (moralisador, 'não o diremos ás ca- 
maras municipaes);/ mas emfim' grato, 40 menos sup- 
portavel aos úciosos, 'aos “felizes, aos seculares de cu= 
ração, e leigos de intendimento. 

O satieto - aryoredo,, * que já podéra ostentar “a sua 
adolescencia derdez'annos ,' está apenas na infancia ; 
onde ocestá!! — que na: maior parte nem ainda: é nas- 
cido omais da terra que:se hnvia de encobrir como 
uma viuva sob'u seu véu, jaz, aos olhos do Sol, nua e 
envergonhada, » 

Otriste, que pertendesse iralli um ou muitos dias 
cevar-so das lristezas, que'o namoram e lhe convém, 
não encontraria o abrigo-de' um tronco para encostar 
a sua cabi meditativa, ow para 'se homisiar que 
rassageiros indiflerentos não descobrissem o livro que 
ha!) «as Tagrimas: com que “o orvalhava:, e para que 
pedra so volviam , de instante a instante, os seus 
ulhos elas 'suas mãos; unidas “e apertadas. E muito 
grande “besta falta, “que não são os amores da aluia 
dos menos virginaes «ou/menos ciosos do seu recato. 
Vêdes-j'8e cada lápidecontém saudades para toda uma 
fomília, e talvez para-muitas-mais de parentes e amie 
gos, quantos não serão os corações , que estejam de 
taes sombras carecendo ! Mas mão são ainda esses to- 
dusvos mortos: nem ainda a maior senão a minima par- 
tepreárdumês d'elles oque não teem um tumulo , ti- 
veram com tudo como os ricos, e Deus sabe se ainda 
mais que os ricos, parentes extremosos e amigos ver- 
dadeiras, 

Quando: bem se pondóra que os mortos d'esta Lis- 
boa passam muito: de seis mil em cada anno, que, 
nos dez annos d'estes cemiterios, perto de septenta 
mil nomes se teem trasladado dos livros do recensea- 
mento para «ós dos Óbitos; estreméce a imaginação , 
emão ousava calcular as lagrimas, que alagam todas 
as horas do dia e da noite. ;; E tão crescido numero 
devinfelizes não mereceria que por elles ao menos , 
quando não fosse pelos mortos, 'se désse ao'asylo dos 
Ultimos amores: todo aquelle poucos, de que elle ne- 
cessita! ?,2j Esperar-se-ha «que venha para mais bara- 
ta aiplántação das arvores !?; ; Serão economias feitas 
árcusta «dos caffectos naturaes 2! 

à Nem esta deploravel desculpa! , . nem esta! 

Pois/então mão se adverte que aporda de cada ano 
na/plantação d'este bosque mystico é um damno, que 
nunca maispoderão resarcir aquelles que por crimi- 
noso idescuidoo vegasionaram ; nei asforças, poder, 
riqueza; esciencia de todo 6 mundo reunidos, 

Dois annos'ha-hoje, que procuradores, sem procu- 
ração, « dos mortas que necessitam “de visitas, “e dos 
muitos vivos que folgam de Jh"as fazer, e que folga- 
xão tambem de recebel-as algum dia, dirigimos n'es- 
de mesmo papel este mesmo requerimento aos cabeças 
domunicípio. Indefferido ; “renovâmol-o hoje com amar- 
guta ;)e de-anno avanno o repetiremos com mais for< 
Sis "ow repetirá por nós alguma piedosa mão , “se já 
tambem repousarmos;, “onde ainda se póde carecer , 
mis não se  póde já pedir," « 
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Rirá alguem de-nos vêr requerer isto'com 'tamânho 
afinco, “Pois para que não riam de nós, como «e fa- 


maticos da fé poetica os fanáticos do materialismo; — 


que olhem' pava os cemiterios dos protestantes, “e com- 
parem; o ministro do seu culto alli residetás portas, 
e dentro do asylo “dos seus mortos. No meio do 'ma- 
gestoso: anvoredo, que sombrêa todos os tunulos avil- 
ta a caza da gração. Para se chegar 40 altar ,'passa-. 
se por entre os mudos pregões da morte : para do al- 
tar volver ao mundo ,- atravessa-se outra vez por end 
tre os eloguentes desenganos das vaidades. Os finados 
alli, convidam, hospédam;, e ensinam, 

Mas reforcemos ainda a vergonha e apertemos o ar 
gumento. t 

à Quem são elles oshomens, que tal fazem' e obser- 
vam? e quem somos nós, us que o passamos cem 
claro? 

Elies são “os renunciadores voluntariosos de muitos 
dogmas capitaes do Christianismo "são" os que des- 
creem na virtude do orar om favor dos quejá dupu- 
zeram as armas dacmilicia:—=nós;, “conservando in- 
teiro o thesoiro da primil Fé, cremos na charidade 
na sua mais ampla -e altissima aceopção ; “cremos no * 
commercio mutuo' de benefícios entre “as duas vidas; 
cremos que as nossas lagrimas, caindo devotas:sobrá 
a sepultura, “se convertem ládentro em diamantes, 
que ajudam o resgate; 'e'que as almas resgatadas”, 
em retribuição nos pódem'Tançar Já-de cima fructos 
invisíveis de ambas asarvores do Paruiso. Eles, per- 
correm o cemiterio, como folheariam, n'umatardo 
nebulosa, as sepulturas de Hervey, - ona8 noites de 
Young : —nós, somos chamados nºeste dia “a perigriha 
os nossos para alguma coisa mais positiva, mais pres 
tadia, mais do espirito e do coração, mais util pará 
os que foram, mais util cgualmente para'os que 'hão- 
de ser. 

O cemiterio catholico é todo o“anno;, “mtas para 
ticularmente n'este dia, “como a escada ide Jacó: 
une a terra com o céu, subindo e descendo de con- 
tinuo e á porfia espiritos angelicos a abraçarem-so no: 
caminho, sob os olhos de Dens, que lá de cima os 
contempla com complacência, Na Egreja romana , “as 
obras de miscricordia não teem limite na sua-applica- 
ção : exercitam-se tão inteira “e pontualmente para cond 
os defunetos como para com osviventes, Porque tam- 
bem aquelles são famintos e sedentos, 'avquem se ha- 
de ministrar mantimento e bebida; são nus a quem 
se ha-de vestir; são encarcerados: a quem seha-de vi 
sitar; enfermos a quem se ha-de levar remedio; ca- 
Ptivos a quem se ha-de negociar a redempção:; péri- 
grinos a quem se ha-de franquear a poisada:: —e isto 
com olirigação' tanto mais 'stricta, “quanto. w espitito 
excede ao corpo, e as suas necessidades: e mizerias 
além mundo ásmizerias d'esta vida. Aecresce que os. 
mortos são mais desamparados e mudos para os rogos ; 
e São impeccaveis como os proprios anjos. “Umdos ses 
gredos altissimos da Sabedoria infinita foi dividir cony 
uma cortina impenetravel'o mundo dos vivos que é o 
dos presentes, e 0 mundo dos mortos que é o dos pas- 
sados ; ou mais propriamente, o mundo dos que estão 
pára nascer que é0 nosso, e o mundo dos jámaseidos 
queéo de nossos“ paes Convinha” que ignorassenvos 
até ao Dia-do-Juizo'o destino que achára jao saír “da 
terra, cadavum. dé nossos irmãos, para que: a todasos: 
servissemos com egual cháridade, e para que esta virs 
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tudo senão diminuisse com a materia do seu' ali- 
mento. 
A venerabilidade dos mortos ninguem-a desconfes- 


sará, que já algama vez houver divagado-por entre as | 


jazidas d'eles, uma hora de: sulitario recolhimento, 
Os mortos são um sacerdocio ; sequestrados do mundo, 
renunciadores “de pumpas “e riquezas ,- adstrictos ao 
altar «ao cantico perenne , eélibatarios, abstinentes , 
ercmitis, prégadoras.— Equândo não, correi o'Cemi 
terio interrogando cada pedrw: aquiestá uma mãe 
aqui ostá uma: espósarro aqui “está um negociante : 
* aqui cum proprietario + aqui mm “guerr aqui um 
politico: Se Deus 'ressuscilasse toda esta gente, es- 
quécidav“do" quo tinha” passado: «do: mundo em -fós 
rá, se tomasse avatar vo  fio-das suas idas terres- 
tres, todo 0: Cemiterio seria um reboliço profano e in- 
sensato, como qualquer praça da cidade: emquanto 
se cada um saísse debaixo da sua pedras qual/G:ao 
presente, e falando a linguagem: que-a «experiencia 
lhe cnsinon, todos clles:passariam por esses bens, que 
antigamente os oceuparada, semios conhecer; ouvantes 
conhecendoros por isso-mem “os olhandos «a mulhe 
rinha, que tivessensido havida! pela-mais/idióta, pré- 
garia verdades e novidudes aos maiores sabios. Tanto 
isto é assim, tãosfurte és'a exhalação 'sanetificadora , 
que se levanta do eúda-mórto, que a propria pedra , 
que veio para cinta d'elle para: recordar o passado, 
se impregnou de um espirito prophético, com que nos 
falla do futuro: os olhos-tcem nelas '0ique não é , 
mas a alma divisa por entre-cssas-Jottras, de que mão 
faz caso, escriptas inteivas o claras-as-taboas ida leis 

Ainda que os protestantes neguem que as orações 
dos vivos podem aproveitar aos finados ; nem-cHes po- 
derão negar, que,'ao menos, aproveitam a quem n'as' 
faz; pois a ordem de-pensamentos, que então se des- 
involvem , contribue toda officazmento para'o-aperfei- 
comento moral. Pelo-que disse o Espirito Sancto;-— 
«sancta e saudavel cogitação é ovexorar pelos defun- 
etos.» — e outra very == quespresta mais entrar cmi 
uma caza de, funeral, que nãoem «uma de convites-e 
Danquetes,» 

As-considorações, que deixamos apenas dissemina- 
das, fará Deus, que não haverão caído todas sobre sei- 
xos áridos oucontre espinlios ; “alguma: parte d"elias 
acertará porventura emvboa terra, onde germinc, pros- 
pere, e fructifique. Prazenos crer que sem'este Dia-de- 
Finados, algum dos eleitos cabegas-do municipio, tenis 
do-lido esta nossa petição cos-fundamentos della, for 
visitar, por entro: 0s-cardumes:de fieis, 0 principal 
elos nossos Campos-Sanctos, não só virá 'a sair deferi= 
da senão ainda comidespacho avantajado. Porque mis 
da que nós aqui lhes-denunciatos, “com aquelia sólta 
Hiberdade, que para entre tumulos fica bemy, mais do 
que nús, faluros mostosy-a elles, futuros mortos, lhes 
pedimos, — ouvirão elles estarem-n'o por lá-murmu= 
rando as entuctadas turbas «dos visiladoress 

— ; Quem ceifa esta herva , sustentada de cadave- 
res na terra nua de eypréstes — perguntará porventu- 
ra uma filba levantando-se-de orar juncto a uma ta- 
boa numerada, que, por entre-mil, The assignala a se- 
puitura de sua mão? Esta herva de Deus, que m'a 
resguardava como uma coberta bordada nos dias de 
primavéra ! j Estavbepva, que-os guardas: do, sitio me 
prohibiam de pisar, quando eu vinha por este marde 
verdura, procurando pajnha 'pobre-mãe,. para-lhe-tra- 


zerasminhas orações e pedir-lhe conselhos e bençãos ! 
; Esta-herva brotada do seu seio, e que eu amava co- 
mo minha itmã ;quem a cortou?! 

— Os condnctores das carroças do despêjo, lhe res- 
ponderá alguem, estranhado: da simpleza da pergunta : 

— ; Querieis que se perdesse. tanto, verde ?: Corta- 
ram-n'o elles, e Jevaram-n'o em suas. carroças: para 
anafar os cavalios e-mulas municipaes. 

—yParavas-quaes se edificaram dispendiosos. apo- 
sentos)— interromperá autro , — emquanto não havia 
dinheiro para uma caza de oração pelos defunctos, e 
para a residencia-de um elerigo velho que velasse aqui 
os dias e noites de todas as estações! 

Que emblema vivo da philosophia do seculo! ..... 

70 objecto dos afectos mais; Sanctos e melindrosos 
sacrificado a qualquer lucro; a propria substancia dos 
nossos paes devorada polas nossas Destas... 

— Que tráfego deenxadas vae além? — pergunta- 
rá talvez um estrangeiro. — Não são covas que se es- 
tão abriados 

—— Não: — lhe-accudiráalgum d'estes. nivelladores 
percontumacia, de que ha tantos; — Aquellas coxadas; 
procuram corrigir:as sinvosidades d”este sólo monta= 
nhoso. Queremos um plano estirado e uniforme, para 
que a vista/abarque Ludo nºum relance; tanto assim, 
que, para o conseguirmos já. os que tinham seus mortos 
em terra, que haviam pago em alguns d'esses monti-, 
culos , foram avisados para.os lirarem , e comprarem 
novo poisospara onde os trasiadem, 

Ovestrangeiro .encolheri os bumbros de compaixão. 
Mas a obra dos nixelladores e simetrisadores, tornará, 
logo a diante à perseguil-o, sob outra fórma ainda mais 
absurda. É o estafado plano dos arruamentos do paus 
tadissimo marquez de Pombal, transferido da cidade 
viva, contrafeita e forcada, para-a cidade defuncta li- 
berrima e egualissima: Longas ruas.bem. paralelas , 
bem bovisontadas, bem largas, bem estendidas ao cor- 
del, e sobre tudo bem monótonas ; as saudades dos po- 
bres que se não entrometlam com as, dos opulentos , 
os. renques dos. tumulos altos. que se, não interrom- 
pam, embora nºesse fastidioso estremar de fortunas os 
coitados dos humildes se exponham a; ficar sem vi 
tas e «cada usa (dos. proprios privilegiados fira menos 
na attenção do passageiro. ; Oh! quemais formosos não 
são !— dizár elle entre si —; que mais formosos,, que 
mais accommodados á natureza, e á melancholia não 
são aquelles .cemiterios da Suissa, onde, afeição da 
torra, não desfigurada, a cada: passo oferece uma no- 
vidade. ao cuidoso, solitario! ;; onde a, virgem, que 
enviuyou nas vesperas de suas. bódas; póde irjchorav 
horas-inteiras no-recôncavo em que-dormem os seus 
amores sem ser percebida dos que passam. j onde -a 
loisa:rasa do guardador de .vaccas na montanha ea do 
soldado, que voltou, soldado das terras estrangeiras 
para acabar na sua, se-reclinam fraternalmente aos 
lados do obelisco mais dispendioso, do negociante ou 
do magistrado ! !.:; Aquilo sim que, é.painel'! ;aquil-. 
lo sim que é saudade! ; aquilo sim que é repu- 
blica! o; Tanto suar, tanto despender, tanto resistir 
certamente . aos desejos, de, muitos para: quebrar; 
«quanto homens o- pódem, o encanto, 0, feiticosse o 
amavel pudor de.silvestre á .desambiciosa vivenda da 
morte ti ..... - E. 
« Mas por.outra parte, com tanta escravidão, parades- 
peetisar, tanta anarchia elicença para fazer-injurias 
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Como se Teve o morto precisamente para o postoque 
na fileira lhe determinaram , — como o seu moimento, 
olhe fito para a banda do horisonte designada pela vara 
do recrutador , — em tudo mais plena liberdade. ; Na 
architectura, quereis ser egípcios? sede egipeios. 
4 Quereis ser idólatras na esculptura e pagãos nos or- 
natos ? pois sede pagãos e idólatras. 

Quando o seculo é seeptico deve o cemiterio ser to- 
Jerante.— ; ; Que mais tema Cruz do que a sphinge ?! 
uique mais tem que Osiris, Jesu-Christo; ouo Christo 
como hoje dizem por um admiravel progresso, não 
sabemos se de economia se de philosophia!? Mas não 
param aqui os peccados contra o bom senso, a decen- 
cia e a gravidade. Á anarchia do edificar e ornar, que 
são coisas que nem todos os intendimentos avaliam, 
aceresce a anarchia do escrever na pedra cujos máus 
fructos são de força tragados e amargados por todos 
os que teem olhos ou ouvidos. Mas porque sobre isto 
mettemas requerimento (+) e as razões, em que o 
fundúmos, ninguem ainda, ha vinte quatro mezes, a 
revocou sequer em duvida, cabe-nos esperar que, pos- 
toque tardia, virá emfim a necessaria repressão aos de- 
Jirios, parvulezes e ignorancias lapidares; — não só 
atando as mãos a quem para o diante pertendesse fa- 
zer de epitaphros sementes de risos e molêjos , senão 
tambem mandando apagar quantos d'esses pasquins, 
por lá se tem afixado contra a tremenda magestade 
do nosso ulimo fin. A camara, que rogue uma jun- 
eta de homens maduros e illustrados, a cuja conta 
eorra o exame, assim dyarchitectura como das inseri- 
pções tumulares. A elles, Loda essa temporalidad 
semi-espiritnal; como ao sacerdote, a espiritualid; 
de, que até agora tem andado profanada por mãos 
Jeigas ! 

Aqui paramos de cançados. 

Mais petições nos ficam por fazer. 

Bom conceito nos merece a presente camara. 

Fal-as-hemos. 

Porém outro dia. 

Já nos damos por, em parte, quites do que deve- 
mos, como homens “e christãos aos paes, aos filhos € 
a nós mesmos. Oxalá, que de hoje a um anno, visi- 
tando outra vez os nossos em Dia-de-Finados , as ra- 
“ões que nos levaram a um doloroso repreender, se 
tenham transformado em incentivos para louvores. 

2262 Quotidianamente descobrimos novas esperán- 
ças lilterarias. A mocidade concorre de toda a parte 
a pedir e tomar seu quinhão no arroteamento e culti- 
vo do baldio intellectual que tantos annos andou des- 
aproveitado c estéril. Dois ou tres ingenhos grandes 
de natural e irresistivel vocação eram os unicos, que 
ahi semeavam € colhiam, eram, contra a sua vontade, 
os morgados da inteligencia, que por alheio deslei- 
xo, se viam forçados a monopolisar o que devéra em 
todo o tempo , e hoje principia, a ser commum. Não 
Poucos são já os que teem vindo tomar sesmaria no 
sampo da eloquencia, da philosophia, dá moral, da 
historia, da política, e das sciencias, e à força de 
bom trabalhar se enriqueceram em breve prazo. A 
poesia conta egualmente um crescido numero de ju- 
venís e viçossissimas esperanças ; e a todas as horas, 


(+) Veja Revista Universar n.º 5 de 28 de Octuhro do 
4841, artigo n.º 113, 


donde menos o presumimos, nos desabrocham outras 
novas, O seguinte improviso, que por scu assumpto 
reservámos para este; dia, foi-nos com. alguns outros 
offerecido por seu aucior, filha da Exm.* Sr.” Mar- 
queza-de Abrantes e de pouco mais &e vinte annos de 
Seriam estas duas recomendações para indul- 
+ se per Si os versos carecessem muito d'clla. 
E um fructosinho moral de cypréste, colhido em eda- 
de, em que a vida , toda virada para os futuros bri- 
lhantes e mentirosos refóge a tudo, que póde dis 
traíl-a dos prazeres. E" uma prova de sisuda applica- 
ção em individuo de uma classe, onde por maxima 
consuetidinaria desde a edade média se julga, ou se 
afiecta julgar, que os pergaminhos dispensam e sup- 
prem a sciencia ou quresquer outros meritos. pessoacs, 


UM FRUCVOSINHO DE CYPRÉSTE. 


2263 Triste do homem se abraçado á vida, 
Qual-hera ao freixo na existencia fragil, 
Deposita esperanças. 
Da morte o sópro dissipal-as deve, 
Qual tufão no passar queimando as flóres, 
Nºellas Os fruetos queima. 
Que ha tão medonho em seu escuro aspecto 
Que ao desterrado n'esta vida assuste 
Se o desterro lheacaba ? 
«Será emundo a patria de seus sonhos , 
Onde alfim realisar lhe seja dado 
Felicidade estreme ? 
Viva e constante como o seu desejo, 
Immortal como o espirito, infinita 
Como seus pensamentos ! 
: existir só púde além da campa 
O immenso bem que satisfaça o homem , 
O immenso vacuo enchendo. 
Lançou o Eternoa vida: como ponte; 
Entre os confins do nada e a eternidade ; 
E" ultimo arco a morte; 
lravessal-a cumpre : além sómente 
a cúpula dos céus mora a ventura 
Juncto ao Deus que não morre. 
D. José Maria da Piedade e Lencastro, 
EMENDA HISTORICA. 
(Carta, ) 
226% Havendo lido o artigo 2104, sob a epigra- 
phe de— A Infanta D. Sancha, do n.º 4 da Revista 
Universal Lisbonense , que V.. tão dignamente redi- 
&e, me pareceu fazer uma succinta exposição doque 
passa em verdade, e do que eu tenho conhecimento 
como membro da Academia das Bellas-Artes de Lis- 
boa; « consta das inclusas linhas, que Lenho o gosto 
de lhe enviar, rogando a sua publicação, em addicio- 
namento ao citado artigo, se V. julgar que ellas o 
merecem. 
Em 27 de octubro de 1843, De V. 
Attento Venerador, 
O Abbade Castro, 


Quando em 1839, se desmantelou a egreja do con- 
vento de S. Francisco da Cidade, sómente se encon- 
traram dois pequenos tumulos na capela mór , no vão 
de uma porta fingida,, ao lado da epistola ; sendo um 
d'elles de D. Luiz de Moura;, pae de D, Christovam 
de Moura, 1.º Marquez de Castel-Rodrigo, e o outro 
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de D. Brites de Tavora, mãe do referido D. Christo- 
vam de Moura. No sarcophago de D. Luiz de Moura, 
está este epitaphio: Ossada de Dom Luiz de Moura, 
pãe de Dom Christovão de Moura primeiro Marquez de 
Castel-Rodrigo. 

Ena campa esculpidas as armas dos Mouras , e Ro- 
lim; porém dentro deste tumulo, sobre a ossada, 
está um pergaminho que diz o seguinte: «Dom Ma- 

«tel de Moura Córte Real Marquez de Castel-Ro- 
drigo, e primeiro Conde de Lumiares , no anno Dissca- 
to tresladou a esta sepultura. o corpo de Dom Luiz de 
Moura seu avó, filho de Dom João de Moura, e de Do- 
na Izabel de Alhouguia, e neto de Dom Rodrigo Rolim 
de Moura, Senhor de Azunbuja e Montargil, » E notu- 
mulo de D. Brites de Tavora, tem o epithaphio se- 
guinte; Ossada de Dona Brites de Tavora mãe de Dom 
Christovão de Moura 1.º marquez de Castel-Rodrigo. 

E sobre a campa as armas dos Tavor; Estes duis 
pequenos tumulos (que escaparam ao destruidor alvião 
por diligencias nossas) estão: hoje ma caza que foi 
christiu da cgreja do convento de 8, Francisco: da 
dade, em deposito, para serem entregues a quem 
pertencerem (que é ao Exm.” Marquez de Louté, 
Condo de Val dos Reis), no caso que os requisite á 
repartição das obras publicas. O convento de S. Fran- 
cisco, chamado da cidade, foi fundado por Fr. Za- 
charias (depois canonisado Sancto,) governando el-rei 
D. Affonso IL, o Gordo, no amno de 1217, e amplia- 
do por outros monarchas portuguezes, Padeceu varios 
ruinas por causa de incendios , como foram os de ju- 
nho de £ (+) Fr. Manuel da Esperança, na sua 
historia serafica da ordem dos frades menores , de .S. 
Francisco, tomo 1.º, pag. 197, falando de D. 
cha, diz o seguinte: « D. Sancha (não a nom 
fanta) cujo corpo jazia na egreja pelha,« Avista pois 
do que refere este escriptor, e das ruinas que apon- 
timos, que é de crer cauzassem transtornos, quem 

nde hoje param os restos mortaes de D. Sancha 

» legou ú municipalidade, as terras do Alqueidão? 

l-rei D. Manuel, 0 Venturoso, datado de 

4 qe setembro de 1507, recommenda á camara, que 

anualmente, na egreja de S. Francisco. da cidade, 
em o mez de septembro, faça eclebrar umas vesperas 
de finados , e missa cantada no dia seguinte, por al- 
ma da referida D. Sancha. (+) A camara re: 
mandar celebrar 0s mesmos oflicios na cgreja de San- 
cto Antonio , de que é administradora, para cujo fim 
impetrou do Esm.º Patriarcha então eleito esta trans- 
ferencia, que lhe foi concedida pela provisão de 25 de 
septembro de 48%, O Abade Castro. 

—— see — 


NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

2265 Em mspAxHa continuam em resistencia ar- 
mada ao governo, muitas e consideraveis povoações, 
taes como Bareclona, Saragoça, Leon, Vigo, Gero- 
na etc. Em partes tambem teem sido os levantamentos 
abafados como Salamanca, na cidade de Sevilha e 


(+) Vide mappa de Portugal, tomo 3.º parte 5.º pag. 
375, por João Bautista de Castro. 


(+) Vide, no archivo da Camara de Lisboa, e mesmo 
alvará. 


em alguns pontos da sua provincia, em Pamplona, 
Valhadolid, Bilbão, Jerez, ete. Prim, competen- 
temente fortificado e artilhado, Lencionava assaltar 
Gerona. 

o “governo declara em parlamento que só septe pros 
is, Contra quarenta , estão pela juncta central, 
m angeL foi duas vezes derrotado Abdel-Kader no 
decurso de septembro. 

A INGLATERRA vê-se forçada a recorrer a providen- 
cias, pouco do seu uso, para obstar ao complemento 
do empenho maximo da Irlanda. 

Dissolveu as sociedades que trabalhavam e reuniam 
donativos para aquelle fim. Metteu em processo Ocon- 
nel, pae e filho. Já mandou para lá 34 mil homens ; 
e mais 20 mil, diz-se, que foram á rainha oferecidos 
como reforço pelo rei do Hannover. 


vin 


PORTUGAL, 
2266 Permanece tranquillo. Suas Magestades, fin= 
da a sua excursão transtagana, recolheram sem novis 
dade à capital a 31 do passado pelo meio-dia. 


ACTOS OFFICIAES». 

2267 Diario do Governo de 25 de acinhro.— Aviso de 

— Prageres e Alegria vao partir para a India 
. Venda e remissão de fóros e pensões: e venda 


Decreto mandando sobreestar na execução 
do art, 6.º do regulamento das alfandegas menores, Portaria 
mandando para Angola a charrua — Principe Real a fim d'al- 
li servir de hospita! Muctuante. Venda de bens nm 

Jdem de 27. — Decreto mandando que a dire 
ento das alfandegas maritimas de Cascaes até á Figueira fique 
lependente da alfandega grande de Lisbon, Lem como todaé 
as mais direclorias: e que se correspondam dircetâmente com 
o governo. Outro para que o regis fandega em Algoso; 
em Traz-os-Montes ; semude para o povo de Sendim. Venda e 
remissão de fóros e pensões, e venda de bens nacionges, 

lilem de 28.— Decreto alterando a labella do decreto de 
87 de novembro de LD4T cm que fixa as despezas do ministerio do 
reino em 1. Transferencia da delegação da ali 
fandexa estalei Selir do Porto paro logar da Vieira, 
entro a Pederneira e Wigueira. Portaria sobre os aspirantes de 
marinha, Venda e remissão de fóros e pensões; e vendade 
bens nacionaes, 


loria de eir- 


O CONCURSO DA ESCHÓLA MEDICO-CIRUR- 
GICA. 

8 No Correio Portugues, “de'30 do passado, 
sob identica epigraphe vem assighado por tres estrelli 
nhas um azedo artigo, contra o Sr. Beirão, a quem 
a Eschóla julgou digno de vecupar a sua cadeira var 
ga, e contra o Portugal-Velho, a Revolução-de-Se- 
plembro e o nosso jornal, onde, por essa oceasião é 
por esse motivo, se haviam lido elogios ao mesmo Sr. 
Na Restauração tambem de 30 do passado, sae uma 
carta de um “de seus assignantes , onde, por termos 
concertados e urbanos, se discute o mesmo assumpto 
e se profére a mesma sentença do Curreio. 

Deixando 30 Portugal-Velho, à Revolução-de-Se- 
ptembro e ao Sr. Beirão, o que a todos e a cada um 
d'elles, possa pertencer nºesses dois papeis, respon- 
dâmos por nós: — primeiro a ambos, no qué trazem 
commuúm, depois ao Correio no que apresenta priva 
tivo. 

Quanto ao commum, que é, terem sido máus O 
acto e dissertação do oppositor, fracos os seus conhe- 
cimentos em medicina, e injusta a decisão da Eschó- 
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Ja, quando o preferin a outro concorrente, bem póde 
sér tado verdadeiro ou tudo falso: a tal respeito não 
emittimos ainda ) nem esperamos emittir opinião al- 
gima, apezar da generalidade do apreço; em que sa- 
Dernos serem tidos os talentos e luzes do Sr. Beirão. 
— O que sob o titulo de Laurel Seientifico imprimi- 
mos, foi assignado por wm medico portugues; e um 
jornal imparcial e sincero, como o nosso, dando e 
mantefido 6 mais Tivre campo a todas asopiniões, não 
perigisas , “a todiis Os eseripios , não indecentes , não 
responde pela absoluta veracidade ou exacção, do 
que vas, por qualquer medo, marcado com signal de 
alheio. Como estampámos o lonvor do Sr. Beirão, pelo 
crodito que nos merece quem o escreveu, estamp 
viamos“o do Sr. Pulido, seu concorrente, se por al- 
guma similhante via o tivessemos recebido. —O Sr. 
Beirão e o Sr. Pulido são-nos egualmente estranhos , 
e conhecidos nossos só de nome. A idca, que de um 
ido outro se nos tem dado, predispõe-nos a acceitar 
tinanto possa vir em-seu abôno e engeitar todo o con- 
ario. 

Agora ao correspondente do Correio, que da ques- 
tão de factos e seiencia saltow pera as injurias, dire- 
mos tnicamente — que andou nºisso mal avisado ; qu 
ha ardencia, que las sugeriu, deu cle a seus lei- 
tores, Bom argumento para o suspeitarem de pareial ; 
damnou, semo cuidar, a propria causa, em que se 
empenhava. 

«Por agora» => dir ello — « aó lhes pedimos (ao Por- 
atugal= Velho, Nevolução e Revista) que sejam mais 
« comedidos em julgar do que não intendem; é que 
«se Jembrem de que o seu officio não é desvairar a 
«opinião publica, nem erear ou abater reputações,, 
«por méro espirito de partido, por méra compadrice, » 

Egnoramos, e não nos importa saber, que espirito 
de partido, ou compadrice haja entre o Sr. Beirão e 
aquelles dois jornaes, que se acharam concordes, não 
comnosco (advirta-se bem), mas com o medico portu- 
gucz, nosso correspondente, De nós sabemos, nem po- 
derá alguem negalo, que nem compadría, nem poli- 
tica, influe jamais n'esta redacção; — que ainda até 
hoje, nos não succedeu, uma só vez, julgar por nós 
do que não intendemos, e que no caso presente, a as- 
signatura de um medico portuguez ;- se não val mais 
para abonar competencia de juizo medico, tambem por 
certo não val menos do que a assiguatura de tres es- 
trellas. Quanto ao nosso oficio não carecemos, de que 
as estrellas de uma anonima constelação nol-o ensi- 
nem: e que finalmente a tumidissima gravidez do por 
agora, nos parece, segundo todos os symplomas, que 
pouco virá a final a dar de si. Apostariamos, que 
dentron'aquelle por AGoRA, que parece conter féto gordo 
não anda senão mola, como lhes chamam os parteiros. 
Póde ser que não, o tempo nol-o mostrará. 


A BIBLIOTHECA PUBLICA DE BRAGA. 

9969 - De uma carta de Braga, assignada por pes- 
soa de todo o credito, trasladamos o seguinte pon- 
tualmente: — 

«A questão da bibliotbeca de que V. fallou com 
«imparcialidade e conhecimento de causa no seu ar- 
atigo 2106, continha no stalu quo, nem deixa espe- 
«trança de tornar a tomar tão cedo mais favoravel as- 
«pecio. O pobre Rodrigues, aqueile exemplar de ho- 
«mens de bem, e empregados zelosos, e intelligen- 


«tes está suspenso dos seus vencimentos pela camara, 
«como rebelde aos seus despoticos mai 

«ses; e os livros amontoados sem verem ao menos a 
«Jaz, por não haver sequer quem lhés abra as já- 
«neltas, — eram digaos por certo de melhor sorte? 
«Além de“nôjo, causa isto indignação, quando se 
«considéra o grande tráfego de estados, “que n'est 
«cidade vem fazer um grande numero de filhos das 
«tres provincias do norte: porque 0 Iycên, em quar- 
«lidade e proficiencia de alumnos, vae de'anno para 
«anno ao galarim, E com este concurso de sequivsos 
«da sciencia mette-se por antipathias e vingancinhas 
«um rólho municipal na fonte dos conhecimentos; fe- 
«cha-se hermeticamente a bibliotheca, hoje publica 
«só para os ratos. E o governo dorme porque uma 
“potestade eleitoral se não deve incommodar. « 


ROMANCEIRO E CANCÍONEIRO GERAL. 

2270 A ancia, com que este seculo, impel 
pelo passado, se arremessava anhelante para um por- 
nteiramente novo, excitava, mello mesmo por 
uma natural e inevitavel reacção, as siudades detu- 
de que deixava pata sempre: ao dar ávella para uma 
terra longinqua e desconhecida, onde se nos promet- 
tem mil fortunas, sempre o coração se nos aperta e 
se nos humedecem os olhos, contemplando a terra-do 
nascimento , vendo fumegar o tecto, onde tira aca 
lentada a nossa infancia, e alvejar a egreja, onde fo- 
ram baptisados nossos paes. Não podia a litteratura ; 
que é uma das expressões do espirito humano, como 
a philosophia, a política e as seiencias, deixar tam-= 
bem de lembrar-se com magua de tantas coisas de seu 
antigo uso, de tantos brincos apraziveis de sua infan- 
cia, de que se fa para sempre separar. É assim, que 
fugindo de Troia abrasada para ir fundar um novo 
imperio, Enéas, o piedoso, levava comsigo os do- 
mesticos Deuzes de sua caza e gente, os mystevios 
de Vesta, e ás costas o corpo velho c gastado do au- 
ctor da sua existencia: é assim tambem que a don- 
zella, a quem entre menina e moça desposaram, leva 
escondidas entre as joias dotaes eras galas de cazada, 
alguns restos mais charos dos brinquêdos de sua in- 
fancia. 

Quando a nova eschóla se abriu com toda a tiran- 
nia fanatica e intolerante de uma «nova eschóla, Je- 
vantaram-se-lhe logo na Europa, “dois generos de ine- 
vitavel opposição : uns fizeram do passado seu Mon- 
juich, e acastellaram-se n'elle, decididos a não se 
rénder nem dar-se à partido; — outros, os profundos 
e prudentes, acceitaram a reforma, como neeessiila- 
de e conveniencia, mas negaram a utilidade e até o 
direito de destruir tudo o-que fóra. 

Esta parcialidade era a que havia de prevalecer, 
porque era o meio termo; e prevaleceu. — Desde en- 
tão a imprensa litteraria dos dois extremos, foi absor- 
vida pela do centro; o antigo e onovissimo, fundiram- 
se e ligaram-se, produzindo como o bronze e o oiro no 
incendio de Corintho um terceiro metal mais precioso, 
que ambos clles. 

O Sr. Gannerr foi em Portugal o auetor ou o intro- 
duetor d'esta feliz e felicissima composição. 

A nossa poesia nacional, isto é, a do nosso povo e 
não a dos nossos poetas, a failada e sentida. e não a 
escripta e folheada, a dos campos e não das cidades , 
das velhas e não dos academicos, conhecia-a 9 Sr. 
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Ganserr, desde a infancia; havia-lhe tomado o gosto, 
huvia precedido aos seus estudos e roflexio , liavia-se 
como quer que fosse identificado com  o-seu espírito: 
o seu stylo mesmo, sem deixar de ser culto, nobre e 
moderno, respirava aquella sinceridade nativa e gr 
ciosa siugeleza, que se absorve no tracto com: os con- 
terrâncos, mas não se aprende. O Comões, D. Branca 
e ulguma parte de João Minimo fasão compreender aos 
que os lerem, esta verdade, que hoje nos falta espaço 
para explicar. 

Nºaquetlas tres obras e especialmente nas duas pri- 
meiras, Linha o auctor ensinado o como se buviam de 
conciliar a índole litteraria nacional e as excellencias 
novas das litteraturas estrangeiras. Restava para com- 
pletar o seu trabalho, offerecer aos que pertendessem 
caminhar sobre os seus vestigios alguma parte d'aquil- 
lo, com que elle mesmo se nacionalisára. 

As xácaras e romances populares deviam ser salvos 
do esquecimento, que os ameaçava para em breve , 
oferecidos a todos e perpetuados. Era empreza fadi- 
gosa, e prolixa: mas commetteu-a e o primeiro volume 
do Romanceiro e Cancioneiro Geral, quarto da collec- 
ção completa-das suas obras, acaba emtim de sair à 
luz. N'cltese contém depois de um excellente prolo- 
go historico-litterario a Adozinda imitação da Silvana ; 
Bernal Franc Chapim d' Etrei; e Rosalinda ; todos 
originaes antigos, mais ou menas concertados e remo- 
cados; e a Noite de S. João e o Anjoe q Princesa, 
composições tambem no genero antigo, mas originaes. 
Os que lerem este volume, ficarão: desejando ancio- 
sus'a continuação. Nós, que: d'este numero: somos, 
supplicamos aos benemeritos editores, os Srs; Ber- 
trands, que forecjem, por vencer certa inconstancia 
ou antes natural e proverbial preguiça do poeta, que 
0:Sn. Gannzrr padece, e de que todos nós (para nos 
servirmos de uma expressão de S. Paulo) enfermamos 
tambem com elle. 

A colleeção das suas obras é lhesoiro tão nacional, 
que bem se nos deve relevar a liberdade, com que 
deste seu vicio nos queixamos. 

D. MARIA DE LENCASTRO. 

9271, Estreonise ho dia anniversario de elrei, no 
theatro nacional da Rua-dos-Condes, o excelente dra- 
ma — D. Maria: de Lencastro — do nosso illustre col- 
laborador o Sr. Mendes Leal Junior. 

Se não fóra bastante para abonar'o.novo drama, o 
talento e pericia já tão bem provados e reconhecidos 
do nosso joven poeta, o triumpho, que esta sua com- 
posição obteve , fui tal que só-elle bastava para o ha- 


ver como obra prima. Mais de pausa apontaremos os 
mivitos méritos. em que abunda odrama— D. Maria 
de Eençastra;. e desde já felicitamos cordealmente o 
Sr. Mendes Leal Junior pela nobre vingança que ti- 
va de seus invejosos inimigos, offerecendo glorias so- 
bre glorias á sua patria, 


OS CONCERTOS DA ESTATUA EQUESTRE.. 
(Carta.) 

99272 Prezado Amigo e Sr.— Recebi a carta de 
V. de 28 do corrente, em que me pergunta qual foi 
precisamente a lesão quese descobriu na estatua eques- 
tre; e quaes os concertos, e mais obras que se lhe 
andam fazendo, porque sendo a Revista Universal, que 
N. redige com tanta distineção, a primeira que fal- 


lou d'aquelle estrago; deseja que ella tambem sati 
faça a esta justa curiosidade. Em resposta devo dizer 
a V. que sendo chamado em portaria do govermo , 
dirigida á Academia-de-Bellas-Artes, para me apr 
sentar, e intender com o inspector das obras publi- 
cas o Him,º Sr. José Bento de Sousa Fava, sobre o 
modo de remediar o estrago que appareceu na di- 
eta estatua, achei que a parte posterior da cana es- 
querda do cavallo quasi desde a gerra até acima 
da articulação do joelho, estava separada da parte. 
anterior da mesma cana: e que esta separação fôra 
causada pela agua que de muitos annos se tem  insi- 
nuado entre o bronze e o vergalhão de ferro que se 
acha no interior da perna; e que atravessando pelo 
terraço, e plintho da estatua lhe serve de segurança : 
porém esta separação é originariamente trazida pelo 
acerescimo que se lhe fizera logo depois de fundida , 
naturalmente por alguma falha de metal, e sendo es- 
se acerescimo seguro por meio de parafusos que pren- 
diam o bronze ao ferro, e nas suas margens emalhe- 
tado, não foi comtudo bastante para que o tempo que 
tudo destroe, não podesse ir abrindo em varios pontos 
esse pedaço, até que finalmente chegou a mostrar fen= 
das tão largas , que se viam a grande distancia. Pas 
ra remediar esta lesão julgou-se necessario arrancar 
de todo esse pedaço de bronze, que terá 4 palmos 
de comprimento ; e logo-que saíu conhecen-se que 0 
ferro do vergalhão; ainda que em parte oxidado, nada, 
ou quasi nada perdêra de sua grossura primitiva, e que 
portanto a: estatua não amençava ruina, como alguem 
talvez tenha espalhado. Modelou-se um novo tendão , 
do qual 'se extraiu fórma , e que depois de fundir-se 
em bronze ha=te ser applicado, e muito bem seguro, 
e reparado para evitar do melhor modo possivel a re- 
petição de similhante estrago. Alem d'isto , assentot- 
se tambem ser necessario limpar a estatua do ver+ 
dete, que a podia destruir: e depois d'esta operação, 
é-natural que se passe a limpar o pedestal” e os gru- 
pos que-o acompanham: — É o que tenho a respon- 
dera V. sobre o objecto proposto, dezejando ter 
outras oecasiões de: mostrar que sow por dever é 
affecto, De V. 
€. 30 de octubro de 1843. 

Francisco d"Assiz Rodrigues. 


AMOKES ENVENENADOS: 

2273 Lê-se no Periodico dos Pobres.no Porto à 
seguinte: — 

« Em uma “dás ruas: da cidade morava mma menina que era 
«por extremo namorada por um  joven-hispanhol , pessoa lim- 
upa é aceada. Este S; Miguel mudou-se a familia da menina 
« para outra rua, e clla escreveu uma carta ao seu amante em 
«que , depois de o aceusar de elle ter ontra paixão, lhe dizia 
«que não mais lhé passasse pela run. O hispanhol.. como era 
«natural, afiicio-se com isto é tractot-de se justificar: 'com- 
«prow 4 pilulas envenenadas , e se apresentou em tem portal, 
«em freate da nova habitação da sua amada, Este-appareçe á 
« janela, encara eom elle, fecha-lhé as vidraçass=0 infelis 
«cravando es olhos nella, engole as 4 pilulas e se en 
a venena. Comsta que fôra socorrido pelos facultatiyos, que 
« conseguiram extrair-lhe o veneno, e que elle já está restab 
«Jecido, passeando pela dicta ria.» 


UM ESCANDALO E INJUSTIÇA DA JUSTIÇA. 
9974 Ao Periodico dóy Pobres nb Porto participam 

de Lamego o seguinte facto, cujos perpetradores re- 

commendêmos á alçada do ministro competente :— 
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- «No dia 17 de setembro pelas LO horas dz manhã o portei- 
«to do auditorio d'esta cidade, Manuel Antonia , mallracton 
« ferozmente com, o, grosso da sa bengala a pobre cabeça de 
«um individuo que elle acabava de prender: os gritos que o 
à infeliz soltava cram outras tantas petições que elle dirigia á 
«hismanidade e à justiça, e ao eúração de todas que o onviam. 
«Foi tal a indignasão que o padre Francisco Estanislão pren- 
«deuo dieto porteiro , que já se fa escapando , e com seu so- 
«brinho o conduziu és eadêrs novas. “O ferido ficou estendido 
«no chão e privado de sentidos ; e tornando. a si se confes- 
«sou e foi conduzido ao hospital, Por conselho do escrivão do 


«exame fugiu com a cabeça machucada para nio cair nas 
istiça , e o juiz de direito emvez de punir e sus- 


“mos da 
«pender o official que assim avilta a justiça, logo ás 6 horas 
«la tarde o mandou soltar e elle appareceu com a mulher á 
«janela insultando a paciencia pnblica, m 


NECROLOGIA ACADEMICA. 

2273 No dia G do corrente mez, perdeu a AcaDe- 
mia ReaL DAS Setescias DE Lissoa um dos seus antigos 
socios, 0 Sr. Conselheiro Manuel José Maria da Cos- 
tacos 

Em septembro proximo. preterito, fóra aecommetti- 
do de uma inflamação cerebral, esar de to- 
dos os esforcos «da medicina, o finou, em Cintra para 
onde tinha ido traetar-se ; e onde jaz. 

Desde a sua mocidade, foi sempre o Sr. Conselhei- 
ro Costa e Sá mui prestante á patria, como homem 
de lettras e como empregado publico. Exerceu por lar- 
gas annos os cargos de deputado da juncta do Com- 
mercio, e de oficial maior da secretaria d'estado dos 
negocios da marinha e ultramar, dos quaes foi priva- 
do em 1833. 

Não tinha outros bens da fortuna, nem outros pro- 
ventos senão os do sen trabalho no desempenho d'aquel- 
les elevados encargos. Por isso ficon inteiramente de- 
samparado ; empobreceu, chegou a pedir .. ao 
cabo de sessenta annos de serviço publico ! 

É peccado este em que a nação portugneza foi sem- 
pre mui relapsa e recidiva; e do qual .os presentes 
não podemos absolver os passados, nem. os futuros 
bão de poder absolver os presentes, — Nºeste ponto, 
póde ser que noutros muitos mais , nos será im- 
posta , sem appellação nem aggravo, em que nos pe- 
xe é avexe duramente, aquella exprobratoria senten- 
ca que Horacio proferiu contra os seus romanos: Nós 
somos peores do que nossos paes ; nossos paes foram peo- 
res do que nossos: avós; -prores serão. ainda os nossos 
filhos ! 

Dez annos depois, o governo actual reparou essa 
injustica, nomeando o Conselheiro Costa e Sá, chro- 
nista do ultramar: para o qual mistér estava mui ap- 
tificado; pelos seus estudos históricos, “e longa expe- 
riencia adquirida no expediente da respectiva secre- 
taria, 

Intendeu logo com muita assiduidade no. desempe- 
nho da sua missão; e dizem-nos que havia já colla- 
eionado preciosos elementos para sua obra, que pro- 
mettia ser cabal. 

Não quiz Deus, porque o chamou a Sr, que de sua 
mio à recebessemos : pedimos então pelo amor da nos- 
sa hisloria, que esses apparatos não fiquem. esqueci- 
dos ou se desbaratem (porque são propriedade nacio- 
nal), e junclamente que se não deixe de -proseguir 
na empreza decretada e encetada. 

-, O Sr. Conselheiro Manuel Maria da Costa e Sã, 
além dos seus, predicados moraes, tinha “gtangeado 


muitos litulos politicos e literarios que o ennobre- 
iam. Era do conselho de Sua Magestade, commenda- 
dor da ordem de Christo, cavalleiro de N. S. da 
Conceição de Villa Viçosa, commendador da ordem 
da Rosa no Brazil; socio da Academia-Real-das-Scien- 
cias de Lisboa, do Conservatorio Real, e do Instituto 
storico do Brazil. As Memorias da Academia teem 
muitas paginas d'este seu laborioso Socio. 

ado academico era sobre tudo um homem chris- 
tão e honrado; —no céu acharia o galardão que nun- 
ca na terra-se den alaes virtudes, e que nem sequer 
já hoje se respeitam devidamente! Tullio. 


UMA FLOR DE MENOS. 


Se lá no assento Elhéreo , onde subiste, 

Memoria d'esta vida se consente , 

Não esqueças d'aquelle amor ardente 

Que já nos olhos meus tão puro visl 
canies, 


2276 Este saudoso titulo e esta saudosa epigraphe 

px o Senhor Jacixto DA Siva Mexgo em um artigo , 
que no seu Correio das Damas de oetubro pretérito, 
consagrou à memoria de um seu rumo de cinco 
nos, fallecido a 9 de maio de 1843. 
Todos os que assim como nós houvessem conhecida 
a amabilidade d'aquelle iwxocexte, o admiravel des- 
involvimento da sua razão, a sua ancia para o estu= 
do, 0 bem assentadas que cram as esperanças , ; mui- 
to grandes esperanças! que n'elle Linham seus paes, 
letão: com enternecimento as expressões singellas e 
entranhadas, com que o auetor pede a suas leitoras 
uma saudade e uma perpétua para o tumulo de seu 
pequeno collaborador , “do insertor sempre exacto das 
estampas correspondentes em cada folha, do Guarda- 
Livros em summa, como lhe elle chamava, do seu 
jornal. No tumulo, cujo desenho precede ao artigo, 
lê-se: — 


a 
MEU 
FILHO, 
À Saudosa Mefnoria 
De 
Jacinto da Silva Mengo 
Junior 
Nasceu a 9 de Março 
De 1838, 
E fallecen em o 1.º de Maio 
De 1843. 


Monumento do amor paterno, aquela pedra attraí- 
rá ainda por outros respeitos os olhos: e pensamentos. 
dos que visitarem o Cemiterio do Alto-de-S.-João. É 
abli o sepulehro commum mandado fazer pelo Sr. Men- 
go, para si e para a sua familia; e no qual, por um 
tasgo sublime de amizade, — que é um supplemento 
aos vínculos da natureza e constitue um verdadeiro 
parentesco, —foi logo reservado juneto á jazida do 
fundador a do seu maior amigo. Este amigo, que lon- 
gos amnos dure ainda para exemplar de virtudes e pro- 
veito das lettras, é o Senhor Anpué Joaqunr Raxa- 
LHO E Sousa. 

Logar, consagrado a tão piedosa reunião, devia ser 
estreado por um Anjo; e foi-o. qUutay 


